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(fase' 
Vasconcelos)

A segunda grande guerra 
mundial, parece-nos,

está virtualmente começada.

Depois de ura longo treino de quasi 
um ano no

vasto campo experimental da revolução hespanhola,

onde as priacipaes 
nações da Europa, verificaram

a eficiencia de seus 
poderosos 

e aperfeiçoados spa-

relhos de destruição., a 
própria 

Hespanba, não sa

tisfeitu ainda com o bailado que 
vem ha tempos

executando ein família, ou o 
que 

é mais provável

empurrada por 
algum espectador «es*ejoso de entrar

também na dança, salta para 
o terreiro 

_e 

ensaia os

primeiros passos 
de ura salero fanfarrão, «tirando

irreverentemente 
meia dúzia de 

provocantes 
cas

tanholas ao rosto sisudo de Allemaniia.

a? castanholas estalaram no ar, metamorpho-

searam-se em bombas, e conduzidas pela 
aligera es-

quadrilha 
de aviões da terra de Cervantes. chove

ram sobre o «Deutchland.» deixando o em trajes

menores. 8 foi em camisa e ceroulas, som mastros e

e sem bandeiras, qua 
a respeitável unidade da te-

mivel marinha de 
gufria 

alhira cfccgtu an casa.

O desafio foi desses 
que 

se não engole em

secoo.

A Allemaniia provocada, 
sacudiu a lassidão dos

membros de seuccrpanzU de Hercules moderno, e,

em passos 
lentos e 

pesados, 
depois: de ter diplo

maticamente retirado do Comitê Oe nào intervenção

o seu representante, exibiu as suas habilidades core*

ographicas. mandando nove elegantes companheiros

tio«Deutchland»despejar 
uma saraivada de ba ias de

alta 
potência 

destruidòra sobre o 
porto 

de Àlmeria.

Da 
prova 

foi testimunha ocular um do> destro-

yers 
do Sr. Johp Buli 

çue, 
no momento nan teve

o animo bastanté para 
mostrar acs exibicionistas,

o seu habitual arreganho deutuço íi bui dog in

glez.

A ltalia. que 
debalde procurava 

disfarçar o s^u

desapontamento com 
passo 

era fal?o dado pela 
fa

mosa legião de voluntários facistas nos escorregadio!?

campos bascos, serviu-se da oportunidade para 
se

aprestntar com direito de exigir da Hespanha, des-

culpas satisfatórias por 
aítentados só agora con-

Siderados gravíssimos 
a seus melindres de 

pioneira

da civilização á bala e a kázes asfixi&ntci.

ri

bi

Houve, quem 
afetando um

falso zelo, pela 
infame disei-

piína partidaria 
aos censuras

se pv\ 

"j 
modo com que 

anua

ciámos ao publico, 
a escolha

do oome tio sr. José Américo

para çandidato 
ã presidencia

da Republica, no futuro qua-

trienio

E por 
esse motivo, hoje fa-

lando mais claramente e 
poa-

do os pontos 
nos ir, fazemos

cientes a essas pobres 
crea-

tu oras, que 
sempre foi norma

de oossa \ida agirmos com

independencia e ás claras, em 
j

qualquer 
fato, ou ato que 

se

relacione com a nossa vida

publica.

K é por 
isso, pela 

nossa

atitude franca e decidida, em

momentos como este, dando

a César o que 
é de César,

que 
livmea ganhamos galões,

nem comandas, nem distin 
•

ções. 
nos cursos de^sa esco-

ia de mentira, de falsidades o

feloDias que 
6 es*a política-

politiqueiros graüdos 
e miü-

dos, desta ou daquela 
grei,

desassombradamente procla-

iramos que 
o nome de José

Américo, merece toda a nos-

sa simpatba. e que ele pelas

condições especialissimas do

momento, é o único candidato

que 
serve oo Brasil, e muito

injlhor ao Norte. »

Se uâo gostaste, 
leitor, per-

dôa me ... nins eu penso, qeu

tu pensas 
como eu penso!..

Rabiscos..

¥ * ¥ *

(DOS JORNAES)

O enigma está decifra-

do!

Os horisontes clarea-

ram-se!

Já os homeas 
que 

con-

stituem as forças decisi-

vas das situações 
podem

trabalhar.

Lançada a sorte está e

desta vez o norte em

contraposição ao sul.

A heróica terra de João

gem 
mirim, ridícula, e abjeta, 

Pessoa vae se defrontar

que 
vem <lo alto para 

o bai- 
C(>tn () gjgaate 

bàndei

xo, com todo o seu cortejo

de misérias e de podridões, •

B' r. unicu orgulho que 
te- o eterno 

problema

mos, a única vaidade que 
a!i- 

cni scena, 
polaKsado 

en

montamos, o não nos deseui- 
;re as (|uas 

glebas. 
A ar-

darmos um so momento de * 

fnrmiria-

alimentar o fog » sagrado de 
rancaua vae ber iormiaa

nossa independeneia, 
e 

para (vel 
e O voto vae 

prepon

goso 
e gáudio 

de todos osjderar na decisão da 
pu

politicoides, podf 
rmos contes- 

gaa 
democratica. Que

sar que 
em política 

temos 

j)eUá jjjunãue os homens,

TtSSrJKSf 

8Cl 

«20 permitindo que 
o

creança grande 
seriamos,' oüio e 0 despeito separe

se nãc tivéssemos a certesa 
i 
os brasileiros em 

ques-

que quem 
age claramente 

j\{qq$ 
rogionaes. Sejamos

como nós, com franquesa e 

aütes de tudo brasileiros

aitivez, ficajPar* le 

confiemos no futuro!

ta lo no índio* dos manaots... j

Mas isso o que 
importa, o Armando Salles e José

, 
Ame

para quem 
no mo-

muo ^ - 
- - —   "

homem que 
sabe trabalhar, 

Américo, OS dois estadis-

que 
é independente, e qu®|tas 

para quem 
no mo-

respeita a lei, p 
ae mui y 

08 olho» de mi-

viver fora das graças 
ats;&d . . ,

g 
M\te* é issu atè uma honra, liioes de 

patriotas estdü

até um consolo. voltados, saberão com a

j aproximação

i, ou aesejos ae;v ^ '

ao coutacto dos'penhe no caos, consoli-

ILEGÍVEL
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Nascimentos:

No registro civil

No religioso

Casamentos:

No registro civil

No religioso

Gbitos:

No registro civil

No religioso

dando na lucta 
que 

se

vae travar, lueta de icléas

c 
pensamento 

s, os laços

da mais 
pura 

e deointe

ressada amisade entre

os nortistas e sulistas

O Dr. José Américo,

em entrevista a impren-

8a,declara-se francameu

te contra os extremistas

da esquerda e da direita!

E ficamos a matutar nes-

tas declarações. Será 
que

a doutrina do sr. Plinio

Salgado é também extre

mista ?

Sabemos 
que 

o Inte

1 

gralismo 
combate o com

munismo e 
que 

aquelle)

é contrario a libera! de-

mocracia. Ora logicamen-

te combater a libera] de

mocracia, é 
puro 

extre

mismo e assim, o Dr. José

Américo, tem razão!

Segundo 
já 

vimos em

letra de forma, a candi-

datura do illu.stre bandei 
-

rante, Dr. Armando de

Salies Oliveira é custea

da 
pelo 

ouro dos 
judeus!

Decididamente não com

prehendemoá 
nada sobre

, este 
ponto!

mmm be mm

Dados demo^rapho sanÍtario«

Anno de 1Q3 6

43

117

36

17!)

1QG

179

MOVIMENTO FORENSE

NO CÍVEL

nt

Inventaries

Acção Executiva

Especialisação hipotecaria

NO CRIME

Homicídios

Ferimentos leves

Infanticidios

11

1

1

1

1

4

4

a ELPioio mim

Do KortaJeza onde fora a ne-

rocios de seu particular inte

ro«8#», regressou quinta feira

ultima a esta Villa, o Cel El

(Do Serviço de Estatística,

Informações e 
propaganda

Municipal).

FBANCISCO lÍFEEDfl

Boiíibarslsadn o 
psito 

ü

Almeria

Rin, 1 (radio)—Uma 
tlolüha

composta de nove unidades

. . . n . da marinha de guerraaliem#,

oídio Luiz 1 ereira, adeantado, 
niaudada pelo governo 

teuto

ri cultor e 
proprietário oeste; 

para as aguas besfmnholaa

Município. acaba 
de bombardear o 

porto

Alraeria, 
destruindo 80 ca-

SURPREHENDENTES i«as e darnniiicando muita*

RESULTADOS 
|nu^ota!n 

era fc0nsequ*nct»

Dr. Luiz Costa, medico p»!a do 
bombardeio pessoas,

faculdade de Medicinas da inclusive mulheres e creao

Bahia, especialista em ças, sahiudo feridas cerca

moléstias dermatholo* setenta,

e sypbilitiea.

Atesto que tenho empregado

por varias veses c £.'ixrr dr No

gufira, do pharmaceutico 
Jõáo

da Silva Silveira, em todas as

formas syphiliti-as, tirando 
(

sempre os mais surprelíendeu 
j

tes resultados.

rfII Un

Fortnle a, [Ceará] 
-uO 

de

Agosto de 1913

D/ Luiz C^sta

Será 
que 

o paulista é

judeu? 
Não, não é, 

por

que 
o 

judeu 
não tem â

coragem de soltar o seu

rico dinheiro 
para 

ser

queimado, por 
méra sym-

. pathia 
aos olhos de 

quem

quer que 
seja ! Elle é 

pra-

tico e de tudo tira 
pro-

veito e o 
que 

vemos

relativamente a S. Paulo,

é 
que 

o 
grande 

estado

pugnando pela candtda-

tura do seu illustre filho,

não 
precisa 

recorrer aos

magnatas do ouro, 
para

ver triumphanti a causa

que 
defende com ardor e

civismo!

E não serão os 
judeus

aquelles 
que 

não 
podem

amealhar o 
que 

vae ser

gasto 
na refrega?

No fim veremos 
quem

tem rasão!

Jofio dn Serra

De sua fazenda Arariü, no

Jaibara, Onde estva invernari

•do, 
regressou acompanhado

Ide sua exma familia, o nosso

—sr- ¦V. "

a neta tiw ocu nas

co«Ub « no peito?

& pod«ro*o tonico

VHliO tBEOSOTAltO

R \

rto pitcuun 
- chmt.

Eis CJ sim siutisí

tor»i. sue-

rf*.-» a>mi88 e

! t 
-sr 

_vr4 tí

O 

"BsutcblaaiT 

aUcrdo 
por

sviãss hespanhóe

•11.13

co^v» t?ficenc?í

IOWCO SOBfRANC

PÜLMG'>-

idS

Kio, 1 (radio)-lima 
esqua-

drilba de aviões bespanhóes

P. C. P. I P.

Ric, t 
-(radio) — 

Continuam

presado amigo Francisco Alfre-

do Cavalcante, abastado agri-

cultor e proprietário nesta vil-

1a,

U

l-EE^HKUO

ãmm o slkgue

lançou diversas bombas so os ataques dos 
peijrepistas

bre o 
grande 

vaso d^ 
guerra aos Srs Silvjo de Campos e

allemâo l^uichluta «Jamniíi- Mario Tavares, 
que ne desli

cando o bastante Esta uni- garam do Partido Republica-

dado, com muita dificuldade no Paulista para apoiarem a

conseguiu regressar á Alie- candidatura do Sr, Armando

í manha, onde chegou sem in^s- de Salies Oilveira á 
presiden-

tros e 8t*oi bandeiras. cia da Republica.

6 
.71 
Nfco experiersci&s!

k

FÍIllí IKiFl

íUiUi? li hbilLnít

l Tio r ?» -n» Joio (In Silva Silrrii»

} * it

i ?í-I-fel

¦USt

mn

ÚJ?P

AMOR

Á força de tanto amar, 
j

fj, por amar. de sentir, 5

eu trago a boca a sorrir 
j

e os olhos sempre a chorar...»

C. ELOI |

* - ?'íl1í

i:m tohos os períodos:

FcnVas cm Gc-

ral, Mancha»

na 
pelíe, Espi-

nhas, Ulceras,

Eczema»,

Pvheumatismo,

Gonorrhéw,

Escrophulas»

Fistulas,

TEM O SEO ATTESTA60

M VOZ DO POVO!

Usae:

F Ul M CONSELHO 
\
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CONTABILISTA- - 
,

(Diploma d«* UliÁliHA LÍVHOS* dovidnmeiite rpgi^tr*-

do ua superintendência d«> Kn^inu fonimercial,

Ministério di Kdacaeãt ,, tio Kio de Jant iru).

OíYerece t»s ^cus serviços prollssionaes ao cmrd-

fnado cifinmercio dpsta Villa, com referencia a oreraniu

sação de escriptus, levantaaientos de ))iílant;o, ric., d<'ii

(re da^ exigências il«« INidiçii d-1 ('onlahilidade Sicrcan

til, Direito fumerdal c a rreente Lii de Coutas

A dignadas. i

Dispõe para tal mister, de horas reservadas,

nn sua residência, í\ Praça 
*• 

K»j

mundo Magalhães aj u*.

——±-— —
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Rio, 1 (radio)—Consta com
visos de verdade que a es
quadrilha que levou a efeito
o ataquo âo navio atlonião
Deutchland, e pertencente ao
Ooverno de Valencia.

_n.

ÜBAJABA

? »',-

Ri< 5 fra^Wr *.^,:,'it'í-a es
enferjLO onfwá^ve^^cr.cia o
General Góes Monteiro.

Presegse o imm caba o
. o Sr. Lima C_iai.__.J-lUhsáa rslira _e _o Co-

raiíé da m interveüsão Rj0>5 frádtó,_Fni ,ri<;in„P
oí _. x ^ !ò sumario do pro_est.o coídraUio, 1 (radio)-O G. verão governador ti0 p,.!iWnibuallemáo reurou o seu npre- co*8r (,,.r!oG de w c,,.«entanto acreditadoJunto ao cante gendo desptc,a._ aComitê de nao intervenção cna n„aconon Q rJ„.,.v.-..»>n{oi

na Hespanha.
____.

Âieriü á candidatura ios.
ksio

sua presença a requcrime
de seus advcgados Eutre n8(
testemunhas arrolad.-s f.gu-j
ram o. Ce! Juarez Tjvora e'
o Sr. Marques dos lieis. O
sumario continuará r»o d... íò
do corrente e o julgamento
diíinitivo teta lugar no dia 28.

fale. eo i Sanara! Mola

.;__»

.«_-¦._. 

•-

>i<\, 'Ei

il*j.

Rio, 1 (radio) —O P.rtido
Republicano Conservador Ce-
arense, conforme telegramrna
de seu presidente, dirigido ao
Dr. José Américo de Almeida,
acaba de adherir á candidatura
do eminente candidato das íor-
<?as majoritárias do paiz ájceu o grande cabo de guerra
presidência da ftepub.ica no hespanhoi aener í Mola. O

Rio, 5 (rádio)—Victima de
um lamentável desastre faJie-

Doínintfo. B dè Junho d- J.-f-tf-

í ' I *_f í\ i !

V____S **_%«*_HR_fVS ^••T^-í^N-l^^ "" EK^í^J __ _Ma_____Í_________BV* ¦£.*_K** __ __/_*,__•'"••*¦• •••¦ "^-»_.:'-._^--v\-.;'.' •.í,«i?v-'.i ^''-ív!"> • %»Qr_ra_B8_F

lá^fe. __Sfr* _-__F__T ãâHi^fe _L#P*--^b-_Bf
_-*_/V- ví. ¦" ¦¦ ¦• _>^--.;;'>/^ _.-_"-».>_íkrv_^^

_ >vT L' '*•-£_.V»/-_*__«y'/ .'.;.•-**_-. ¦_______.'í^.>Ch_i____'___í_V

m' ^ Íé '- IH.^_l?^r^»__^E^y/^Çl%\
C-*_r__N 11 !>"'/' "a 7*» V~_ •.», jl Ira nO_*_klV^1^-! i jer ^^jt .e*Èof:*f*tii IBAYEI-l

"Ú^a^^J^0^f^^>^^^ <%VZ 3AYHS6:

' T*" -'"'r^' .ti ^t ^^^-^'^í^*{\____-"3«_**^^

•À^I^___P^^
V0

próximo quatriênio.
<..i.a-ii.-i._L'-Bii--.x. n-i -j-u.1...

«_.*i»-_»

'= i't_i|.

ü Sr. Armando Sslles co_?i-
a ir á Ir.tüasdado

seu corpo foi sepultado hoje
no jazigo da família, ao lado
d« sua progenitorp, depois
dos ofícios fúnebres rezados
pelo a_rcebispo de Toledo,
acompanhado por dois bispos.

.4-:

*

-i A
•^*.VA*

Contra os res
fríados e o seu sé-1
quito de dores de
cabeça, dores no I
corpo e indisposição
geral, Cafiaspirina é o
remedio de confiança.

Em CA_KS7S de 2,
ESTOJOS de 20 e

CAIXAS de SO comprimidos

^*í-_5-*» >»»v
r _#»

i

o ^mÊdiô cie convi-anca
confre.

i«.
1.

. *

¦.*

.

i

.- ».»¦ 
¦ 

. . •_

*

è

¦ *

i

t

*-
- >f

«* S í

Rio, 1 (radio)-Os estudan- InMntmis am Pn^pinoi?
tes mineiros convidaraç o BífS.Oydü 815! I CllUydlí
Dr. Armando de Salies Oli
veira a visitar o Estado de Rio, 5 ,'radioV- Noticias de.
Minas Geraes, onde a sua j Paris iníormun haver corri-
candidatura foi recebida com j do aM o boato de ter reben-j
g. ande entusiasmo. .fVcrescen^ tado um movimento revolu»
tam que o Sr. Armando Salies cionario em Portugal. O mi-
obterá em Minas, pelo menos'nistro portugiiez na capitai:

•^0 % dos sufrágios. jfranceza afirma entretanto!
que nfto recebeu couimu^ica-j
ção alguma de que houvesse;
qualquer perturbação da or**
dem no seu paiz-

fi*I
m'

|ir :

DOP.ES e RESFRIADOS
•£fMze*rn2rm*8 mmmWmmÁmmtmmlÊmri^mmmrmmwmm •_•?.

TÔNICO DÀYEí. IL o rccori&í-iiinle ine-
guaiavei na coàvi-iescénçd do tep.-** !udismo.

I 1 }¦ í •

da g.sppe.

TO MICO BAY__1
NO W1.Q i MmmQe NIÀS NO COR^ô í SAÚDE

Ires s.lii__ri_os pira a nos-
sa espatlra~. 

a ¦.

Rio, 1 (radio)—Aunune.a se
que brevemente a marinha de
guerra nacional será acresci-

¦,___'#__a^-_*-. ..:»_^.àfc m Om ;«P_|iU«tWt--lPa Ojmm -

O novo iÉtro da iystlça
Rio, 2 (radio)—O Presiden-

da de três submarinos reoen-ite Getulio' Vargas acaba de
temente encoramendados peloir-.mear o Dr. José Carlos de
Governo brasileiro e que se-jMacedo Soares pnra a Pasta

MAIS ISííl cans_iTdnt8
- • • ..

Rio, 5 (radio)—Annunciam
de Roma que a fitiopia bre-
vemente estará produzindo
café suficiente para o cousu-
roo da Itália.

-* í

rão construídos na Itália. As; ja Justiça, que vinha «endo
três unidades tomarão os r, _.'i0e;jpa(ia interinamente pelo' ÊTOfíl! .Ti _ ll_.DflDTlil{-5ires deTyuibira, Tupy e Cua-jsr. Agamenon Magalhães. CâSnLI_líi.lii_ yLryOlAÜ_U
rany.

LOI! SlLiü
7.

v "Í1

A negoeíos da acreditada

FRÀNSJ3C0 UC W

firma J A. Araújo & Filho,está *
Encontra-se entre nós, des

de elguns dias, a passeio, o
nesta praça o esforçado e^nos.o prestimoso amigo Fran-
digno moço Lui^ S.olon, a] cisco Jac»>mo ,ie Meilo, hon
Quem desejamos opíimcs re rádb coromercinute oa visinhà
editados ?m' _t*«__ia excursão. • vilia de ibiapina

Rio, .5 (radio)—Foram de-
portados hoje pela policia do
Estado de 5. Paulo, 28 indivi-
duos por estarem exercendo
actividades extremistas.

ANUNCIAR 
neste jornal é

dever d
vender muito.

dever de quem quer

irabü Soares
Representando a firma Si-

gisnando Pinheiro, de Forta-
leza, demorou se alguns dias
nesta villa, o correcto naoço
Mirabeau Soares.

Trabalhos nítidos a
dem confeccionadas,
—fassm-ss na ai*
preza grafica (!j..je

reata

ilegível
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JUNHO...

Junho chegou.., 
junho

chegou...

Eu era creança... aspi-

rações inocentes de cre-

ança... sonhos 
puros 

de

creança... tomara 
que já

chegue 
junho... 

vou fazer

um balào... uma fogueira...

tenho um tost&o... vou

comprar fogos de vista...

busca-pés... 
pistolas...

A minha fogueira... co-

mo é 
grande... 

como é bo-

nita... vamos 
passar 

fogo...

Sào João disse... adeus

compadre... rneu 
padrinho

tuinha 
prima...

Está ali o copo dágua...

a sgulüa virgem... v >o ver

a minha sorte,., uma egre-

ja... 
um cemiterio... eu

vou viajar... vejo um na

vio.v. |
i

Alegria... musica... tao-

farras... risos... esperaV

ças... 
sonhos...

O 
paseado... 

o 
preferi-

te... o futuro... nem uma

nuvem... nem uma vaga. .

v sol é claro... festivo... o

lago é afcul... sereno...

B depois... os anos 
que

passam... 
o tempo mu-

dou.., diferença... des4o-

sões... realidades amargas...

rtonhts desfeitos... desven

turas...

Ambos nó.4, Junho, esta-

no os mudados... Vou lhe

contar a minha vida. . eu

fui o meuiuo 
pobre... 

a

minha única alegria... foi

ver o bri nquedo dosoutros...

dos ricos... dos felizes... a

primeira 
vez 

que 
vi vocôj

Junho... 
que 

cheguei a lhe

compreender... eu 
já 

tinha

gasto 
o meu tostão... iiri

e

VI LANCETE

Tens raiva porque eu te amo,

Mas não reparas, tontinha,

Que è tua a culpa e não minha.

VOLTAS

Eu era livre; vivia

üespreccupado, cantando

Versos 
que 

de 
quando 

em 
quando

Sem 
grande 

esforço fazia.

Freqüentemente eu tangia

A minha lyra roceira

Sem ter do AMOR a canceira.

Envolto em veiudo e cassa

Teu liüdo corpo 
gentil

Fino, esbelto, senhoril

De tanta leve&a e 
garça.

Ante os meus olhos 
pespassn.

E eu contra a minha vontade,

Amei te oh liada beldade.

Fazendo-te a natureza

Uma raulhor tão formosa,

Fez-te mui;o caprichosa.

Pois veaclo minJValma 
prena

A tua estranha beleza,

Teimas em negar, tontinha.

Ser tua a culpa e não minha.

Por mais 
que 

tentes negar

Com requintada maldade,

Eu,—escravo da verdade—

Continuarei a afirmar

Que 
^e eu pequei em te amar

Minha arrufada tontinha,

Foi tua a culpa c não minha.

GOMES DE MORAES

tilmeute...

cheguei a

E é 
po** 

isso...

das floridas da vkla... cor:

rem ao *>cu encontro... sau-

dações triumfaes... a!viça-

jras.,. 
Junho chegou!... Ju-

nho chagou!...

Depois... aneeios... aluei-

tortura*.,. você

!... Junho, vo-

é um sim-

i»

C1LIT3 UCEI8

?

?

nunca, iTifíinj. ,

1 tardou tant . .

ganhar outro...' ..

, }Ce para 
m.l.m

. V} 

'' *! viva 
diijdü Ceará-

longe sempre 
gostei 

de ver' °

Tivemos o prazer de abra'

çar nesta Viiia. jâ restabeleci-

do da gravo 
moléstia que o ü*c*

uxe presc ao leito na casa do 
!J

Saúde São Lucas, de Fortaleza, !?

o 
jovemubajarense 

CarlitoMa-

Domingo, 6 do Juuko <Ul9'57

S0C1AES

aNIV eusa rios

FIZERAM ANOS:

No dia 31 de maio o nossa

particular amigo Pedro Alcan•

tara de Lima, atual delegado de

policia 
desta villa.

—No 
dia 2 do corrente, ma-

\dame Francisca Bellarmino da

Costa, ! virtuosa esposa do CeL

Pergentina Costa, desta vllla,—

e madame MarUnha Soares dê

Paula, úüecta consorte do nosso

distineto amigo Luiz Cavalcante

de Paula, ora residtnU em For•

tale z a.

—Na mesma data a respeita•

vet senhora O, Maria Lima Vas•

conceitos1 esposa do capm. fose*

Bernardo de Oliveira Vascon-

cellos, e progeniiora do nossa

director fose' Vasconccllos»

—No 
dia 3, D. Izabel Maria

da Cunha, esposa do nosso emi

go 
Ciar indo Rodriguues da Silva

No dia 4, madame Titã Qo-

I 
mes Neoomaceno^ 

querida 
esposa

í do notso particular amigo Ray•

j 
mundo Virgílio Nepotnuccno% *

j o pequeno Tarcísio, filho do

\ 
major fose' Femannes da Cos-

to, de Pavuaa.

—Ainda na mesma data, o

joven 
Adhemar Vasconceltos.

\ filho 
do nosso particular amiga

] 
Lauremiro Vasconcellos; a mi-

| mosa pequerrucàa Wanda Cos-

jto, estremecida 
filhinha do nos»

j 
so prezado amigo Qrijalva Cos?

ta, Prefeito deste municipio; o

sr. Firmtno Fernandes da Cos-

ta, conceituado commerciant*

em S. Beneaictot e madame

Adalgise Cavalcante de Souza%

\dilecta 
esposa do Tenente Ra-

i miro Antoniv de Souza, resi-

dente em Fortaleza.

Festeja hoje o décimo segan-

do anniversario de seu casamen-

ío o venturoso casal Pedro Al*

cantara de Lima — 
Maria de

Lourdes Soares Lima, a quem
' 

Ubojara" apresenta o seu car-

tão de 
felicitarões.

?

?

#

?

?

Qr. loão Mendes fiblo

oeedo, intelligente e aplica

ido alumnodo Collegio Militar

i:

i:

?

MEDICO

a felicidade... doa outnw...

Fosse, Junho, v«'CÔ hu

mano, tivesse um coração.,

podesse 
ve* ter uma lagn

<na e certunente teria 
pe

tja de mim..:

Mas você... nem se e<>

recordarão....

JoÂo I)K IlUiPISA

2/6/37

Testou miiHi

i

!•
"* 

í ?

1 ?

j*
! ?

Clinica Medica em Geral

As Aduhos e Crianças.

-OPERAÇÕES—

I"

SATJDA.DB

Rio, 1 (radioi-0 porigoso'; 
CONSULTAS-diorUmcnte

Em busoa de unia ilusS i,

eu digo: 
~ 

já 
tue esqoici • . .

move... chega alegre... Co- « uma voz reaponde; 
—^4»!

mo de outras vezes*... cre* E aquela voz vera do ti

*nç»9... borboleta^ nines porque vem fio coração.

que 
enxameunn as estra- C. £LOI

conimunista José Luiz de B8r*

ros, ultimamente preso em

Bello Horisonte, Minas, e que

no acto de ser capturado ma-

tou um investigador e feriu

I 
outro, já 

tentou suicidar-se

! por 
duas vezes, sendo porem

impedido de levai & eíeito o

seu intento.

?

?

?

?

?

?

?

»

?

?

?

?

de 12 a 1 e de

6 da tarde

4 ás

ATÜMDC CHAMADOS.

Rasidencla e consultorio

eras. BENEDITO.(10)

4

#

?

*

?

*

*

?

?

«

?

?

«

?

?

?

?

+

$

#

?

?

?

»

?
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